
continua

    Nota  Controladora  Consolidado     _______________ _______________
Passivo e Patrimônio Líquido  explicativa 2011 2010 2011 2010    _________ _______ _______ _______ _______
Circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ............................  13  -   -   128.781   70.295 
Fornecedores .......................................................    9   5   67.487   52.340 
Impostos a recolher ..............................................    5   -   22.691   14.891 
Impostos parcelados ............................................  14  -   -   995   1.660 
Adiantamento de clientes .....................................  15  -   -   25.700   59.447 
Salários e encargos sociais ..................................    -   28   7.355   4.341 
Provisão para férias .............................................    -   -   18.475   14.444 
Dividendos a pagar...............................................  18  2.824   2.824   4.274   2.824 
Demais contas a pagar.........................................    -   -   472   146 
Partes relacionadas  .............................................  9  38.165   58.467   1.648   -      _______ _______ _______ _______
Total do passivo circulante ...................................    41.003   61.324   277.878   220.388      _______ _______ _______ _______
Não Circulante
Financiamentos e empréstimos............................  13  -   -   199.756   233.796 
Impostos parcelados  ...........................................  14  -   -   286   2.773 
Provisão para riscos .............................................  16  2.030   1.069   18.116   10.287 
Imposto de renda e contribuição social diferidos .  17  -   -   9.659   8.645 
Obrigação com controladas..................................  10  23.050   374   -   -      _______ _______ _______ _______
Total do passivo não circulante ............................    25.086   1.443   227.817   255.501      _______ _______ _______ _______
Patrimônio Líquido
Capital social ........................................................  18  38.826   38.826   38.826   38.826 
Reserva de reavaliação em controladas ..............    10.130   10.277   10.130   10.277 
Reserva de lucros.................................................    19.768   40.452   19.768   40.452      _______ _______ _______ _______
Patrimônio líquido atribuível aos controladores....    68.724   89.555   68.724   89.555      _______ _______ _______ _______
Participação de não controladores .......................    -   -   (2)  945 
Total do patrimônio líquido....................................    68.724   89.555   68.722   90.500      _______ _______ _______ _______
Total do Passivo e Patrimônio Líquido ............    134.813   152.322   574.417   566.389     _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______

Balanços Patrimoniais
em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 (Em milhares de reais - R$)
    Nota  Controladora  Consolidado     _______________ _______________
Ativo  explicativa 2011 2010 2011 2010    _________ _______ _______ _______ _______
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  .............................  4  -   -   9.438   37.011
Títulos e valores mobiliários .................................  5  2.007   -   2.119   3.188
Contas a receber de clientes  ...............................  6  -   -   142.528   113.817
Estoques...............................................................  7  -   -   48.497   62.211
Impostos a recuperar ...........................................  8  -   -   14.031   9.067
Dividendos a receber............................................  9  9.812   12.001   -   -
Adiantamentos a fornecedores.............................    9   -   14.392   14.763
Despesas antecipadas .........................................    -   -   2.572   2.125
Demais contas a receber......................................    -   2   1.423   4.556     _______ _______ _______ _______
Total do ativo circulante ........................................    11.828   12.003   235.000   246.738     _______ _______ _______ _______

Não Circulante
Depósitos judiciais  ...............................................  16  -   -   1.881   472
Impostos a recuperar............................................  8  -   -   8.103   6.454
Imposto de renda e contribuição social diferidos .  17  -   -   24.642   23.450
Partes relacionadas  .............................................  9  1.215   12.651   140   2.473
Investimentos .......................................................  10  121.732   127.666   -   -
Imobilizado  ..........................................................  11  38   2   292.474   274.670     _______ _______ _______ _______
Total do ativo não circulante .................................    122.985   140.319   339.417   319.651

     _______ _______ _______ _______
Total do Ativo ......................................................    134.813   152.322   574.417   566.389     _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

    Nota  Controladora  Consolidado     _______________ _______________
    explicativa 2011 2010 2011 2010    _________ _______ _______ _______ _______
Receita Líquida de Serviços ..............................  19 - - 704.770 583.953 
Custo dos Serviços Prestados..........................  20 - - (581.075) (472.278)     _______ _______ _______ _______
Lucro Bruto .........................................................   - - 123.695 111.675 
Despesas Operacionais .....................................      
Gerais e administrativas .......................................  20 (1.239) (2.333) (64.039) (61.240)
Equivalência patrimonial.......................................  10 (18.630) 14.524 - - 
Outras receitas operacionais, líquidas .................  20 - - 5.668 5.514      _______ _______ _______ _______
Lucro (Prejuízo) Operacional Antes do
 Resultado Financeiro .......................................   (19.869) 12.191 65.324 55.949 
Resultado Financeiro
Despesas fi nanceiras ...........................................  21 (963) (299) (66.505) (43.214)
Receitas fi nanceiras .............................................  22 1 - 5.229 10.183 
Variação cambial líquida .......................................   - - (2.458) 2.787      _______ _______ _______ _______
Lucro (Prejuízo) Operacional e Antes do
 Imposto de Renda e da Contribuição Social ..   (20.831) 11.892 1.590 25.705 
Imposto de Renda e Contribuição Social .........      
Correntes ..............................................................  17 - - (23.040) (28.347)
Diferidos ...............................................................  17 - - 1.123 15.048      _______ _______ _______ _______
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício ..............   (20.831) 11.892 (20.327) 12.406      _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______
Lucro (Prejuizo)
 Atribuído a
Participação dos controladores ............................     (20.831) 11.892 
Participação de não controladores .......................     504 514 
Lucro (Prejuízo) por Ação
Lucro (Prejuízo) básico por ação ON - R$ ...........    (0,68)  0,39     _______ _______     _______ _______

A Companhia não possui outros resultados abrangentes
e, portanto, não apresentará a respectiva demonstração.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações do Resultado
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2011 e de 2010
(Em milhares de reais - R$, exceto o valor por ação)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 (Em milhares de reais - R$)
    Reserva de lucros    ________________________
   Reserva de
  Capital reavaliação de  Para retenção Lucros Total de Participação de 
   social  controladas Legal de lucro acumulados controladores não controladores Total  _________ _______________ ________ ______________ _____________ ______________ __________________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2009 ..........................................   38.826   10.424   -   31.237   -   80.487   431   80.918 
Realização da reserva de reavaliação ..........................................   -   (147)  -   -   147   -   -   - 
Lucro líquido do exercício..............................................................   -   -   -   -   11.892   11.892   514   12.406 
Destinações: ..................................................................................         
Reserva legal.................................................................................   -   -   594   -   (594)  -   -   - 
Dividendos mínimos obrigatórios ..................................................   -   -   -   -   (2.824)  (2.824)  -   (2.824)
Reserva para investimentos  .........................................................   -   -   -   8.621   (8.621)  -   -   -   _________ _______________ ________ ______________ _____________ ______________ __________________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ..........................................   38.826   10.277   594   39.858   -   89.555   945   90.500 
Realização da reserva de reavaliação ..........................................   -   (147)  -   -   147   -   -   - 
Prejuízo líquido do exercício .........................................................   -   -   -   -   (20.831)  (20.831)  504   (20.327)
Absorção do prejuízo líquido do exercício.....................................   -   -    (20.684)  20.684   -   -   - 
Dividendos distribuídos pela controlada ........................................   -   -   -   -   -   -   (1.451)  (1.451)  _________ _______________ ________ ______________ _____________ ______________ __________________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2011 ..........................................   38.826   10.130   594   19.174   -   68.724   (2)  68.722  _________ _______________ ________ ______________ _____________ ______________ __________________ _______  _________ _______________ ________ ______________ _____________ ______________ __________________ _______

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 (Em milhares de reais - R$)
     Controladora  Consolidado    _______________ _______________
    2011 2010 2011 2010    _______ _______ _______ _______
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro (prejuízo) líquido do exercício .......................................  (20.831) 11.892 (20.327) 12.406 
Ajustes para reconciliar o lucro (prejuízo) líquido do exercício
 com o caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades
 operacionais:
Equivalência patrimonial..........................................................  18.630 (14.524) - - 
Depreciação e amortização .....................................................  - - 34.455 32.436 
Encargos fi nanceiros ...............................................................  - 6 47.235 30.758 
Baixa residual de bens do ativo imobilizado............................  - - 1.756 4.692 
Imposto de renda e contribuição social diferidos ....................  - - (178) (12.207)
Participação dos acionistas não controladores .......................  - - (504) (514)
Constituição de provisão para riscos,
 liquidação duvidosa e outros .................................................  961 1.069 7.083 9.176     _______ _______ _______ _______
    (1.240) (1.557) 69.520 76.747 
Variações nos ativos e passivos operacionais:
 Contas a receber de clientes .................................................  - - (27.965) (4.546)
 Estoques ................................................................................  - - 13.485 (30.923)
 Impostos a recuperar .............................................................  - - (4.674) 1.543 
 Demais contas a receber .......................................................  2 (2) 3.133 (2.638)
 Adiantamentos a fornecedores ..............................................  (9) - 371 (12)
 Depósitos judiciais .................................................................  - - (1.409) - 
 Despesas antecipadas ..........................................................  - - (447) (567)
 Fornecedores.........................................................................  4 5 15.148 (5.541)
 Impostos a recolher ...............................................................  5 - 7.800 2.885 
 Impostos parcelados..............................................................  - - (3.152) 1.178 
 Adiantamento de clientes ......................................................  - - (33.747) 25.130 
 Salários, férias e encargos sociais ........................................  (28) (24) 7.045 4.133 
 Demais contas a pagar ..........................................................  - - 326 (19)
Pagamento de juros ................................................................  - - (43.045) (37.527)    _______ _______ _______ _______
Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas) atividades
 operacionais ..........................................................................  (1.266) (1.578) 2.389 29.843     _______ _______ _______ _______
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Títulos e valores mobiliários ....................................................  (2.007) - 1.069 (3.188)
Aquisição de imobilizado e intangível......................................  (36) - (42.802) (40.595)    _______ _______ _______ _______
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento ...........  (2.043) - (41.733) (43.783)    _______ _______ _______ _______
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Partes relacionadas .................................................................  3.309 1.577 3.981 (6.425)
Recebimento de dividendos ....................................................  - - - 1.222 
Ingresso de novos fi nanciamentos e empréstimos .................  - - 134.047 211.170 
Pagamento de fi nanciamentos e empréstimos .......................  - - (126.257) (164.379)    _______ _______ _______ _______
Caixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamento ........  3.309 1.577 11.771 41.588 
Aumento (Redução) do Saldo de
 Caixa e Equivalentes de Caixa ...........................................  - (1) (27.573) 27.648 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício .......  -  1  37.011  9.363     _______ _______ _______ _______
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício ..........  -  -  9.438  37.011    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______

1. Contexto Operacional: A Tomé Participações S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de ca-
pital fechado, que tem como principal objetivo participar no capital de outras sociedades nacionais ou 
estrangeiras. Em 31 de dezembro de 2011, as principais participações, diretas e indiretas, são as se-
guintes: a) Controladas: • Sotrel Equipamentos S.A. - empresa de locação de equipamentos, sediada no 
Estado do Rio de Janeiro. • Santa Luz Logística e Transporte Intermodal Ltda. - empresa de transporte 
intermodal, sediada no Estado de São Paulo. • Tomé Engenharia S.A. - empresa sediada no Estado de 
São Paulo, que tem entre suas principais atividades o planejamento e a execução de projetos e obras 
de construção civil em geral, a montagem e a manutenção industrial. • Tomé Equipamentos e Transpor-
tes S.A. - empresa sediada no Estado de São Paulo, que tem entre suas principais atividades a explora-
ção de transportes de cargas especiais, a locação de máquinas e equipamentos e o “rigging” industrial. 
b) Controladas em conjunto: • AGT Comércio Varejista de Equipamentos e Materiais para Construções 
Ltda. - empresa controlada em conjunto, a qual tem como principal objetivo a venda de equipamentos, 
sediada no Estado de São Paulo. • Tecer Terminais Portuários Ceará Ltda. - empresa controlada em 
conjunto, a qual tem como principal objetivo os serviços portuários, sediada no Estado do Ceará. Em 31 
de dezembro de 2011, a Companhia possui defi ciência consolidada de capital circulante líquido de 
R$42.878, substancialmente composto por fi nanciamentos e empréstimos de suas controladas capta-
dos para o fi nanciamento de guindastes, equipamentos e capital de giro, conforme mencionado na nota 
explicativa nº 13. No segundo semestre de 2011, a Administração concluiu o processo de repactuação 
da dívida de R$200 milhões com as instituições fi nanceiras, alterando o cronograma fi nanceiro de de-
sembolso semestral até abril de 2015 por desembolsos trimestrais até outubro de 2016. Adicionalmente, 
a Administração possui linhas de crédito disponíveis no mercado fi nanceiro, de partes relacionadas e 
expectativa de fl uxos de caixa projetados nas operações e não antecipa problemas para o cumprimento 
das obrigações de curto prazo. 2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: a) Declaração de 
conformidade (com relação às normas do CPC): As demonstrações fi nanceiras, individuais e consolida-
das, da Companhia foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com-
preendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e 
as interpretações técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade - CFC. As demonstrações fi nanceiras da controladora estão identifi -
cadas como Controladora e as consolidadas como Consolidado. b) Base de elaboração: As demonstra-
ções fi nanceiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto se mencionado ao contrário nas 
práticas contábeis descritas a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor nominal das 
contraprestações pagas em troca de ativos. c) Moeda funcional e de apresentação: Os itens incluídos 
nas demonstrações fi nanceiras, individuais e consolidadas, da Companhia são mensurados usando a 
moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”). As demonstra-
ções fi nanceiras são apresentadas em reais, a moeda funcional da Companhia. d) Base de consolidação 
e investimentos em controladas: As demonstrações fi nanceiras consolidadas compreendem as demons-
trações fi nanceiras da Tomé Engenharia S.A. e de sua controlada sob controle comum AGT Comércio 
Varejista de Equipamentos e Materiais para Construções Ltda. (“AGT”). Nas demonstrações fi nanceiras 
consolidadas foram eliminados os mútuos, as receitas, os custos e as despesas e os saldos a receber e 
a pagar entre as empresas consolidadas, bem como os investimentos e o resultado de equivalência 
patrimonial. Quando necessário, são feitos ajustes contábeis nas demonstrações fi nanceiras da contro-
lada para adequar suas práticas contábeis àquelas usadas pela Companhia. Todas as transações e os 
saldos de ativos e passivos entre as empresas incluídas nas demonstrações fi nanceiras consolidadas 
são eliminados integralmente. e) Participações em empreendimentos em conjunto (“joint ventures”): 
Uma “joint venture” é um acordo pelo qual uma Companhia e outras partes exercem uma atividade 
econômica sujeita a um controle conjunto, situação em que as decisões sobre práticas fi nanceiras, es-
tratégicas e operacionais relacionadas às atividades da “joint venture” requerem aprovação por todas as 
partes que compartilham o controle. Quando uma empresa exerce diretamente suas atividades por meio 
de uma “joint venture”, a sua participação nos ativos controlados em conjunto e quaisquer passivos in-
corridos em conjunto com os demais controladores é reconhecida nas suas demonstrações fi nanceiras 
e classifi cada de acordo com sua natureza. Passivos e gastos incorridos diretamente relacionados a 
participações nos ativos controlados em conjunto são contabilizados pelo regime de competência. Qual-
quer ganho proveniente da venda ou participação da Companhia nos rendimentos dos ativos controla-
dos em conjunto e sua participação de quaisquer despesas incorridas pela “joint venture” são reconhe-
cidos quando for provável que os benefícios econômicos associados às transações serão transferidos 
para ou da Companhia e seu valor puder ser mensurado de forma confi ável. “Joint ventures” que envol-
vam a constituição de uma entidade em que cada empreendedor tenha uma participação são chamadas 
de entidades controladas em conjunto. A Companhia divulga sua participação em entidade controlada 
em conjunto usando a consolidação proporcional conforme mencionado na nota explicativa nº 10. A 
participação da Companhia nos ativos, passivos e resultados da controlada em conjunto é consolidada 
com os itens equivalentes nas demonstrações fi nanceiras consolidadas da Companhia, linha a linha. 
Nas demonstrações fi nanceiras individuais da controladora, as participações em entidades controladas 
em conjunto são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. As participações da 
Companhia em entidades controladas em conjunto estão apresentadas na nota explicativa nº 1. 3. Prin-
cipais Políticas Contábeis: a) Instrumentos fi nanceiros ativos: Podem ser classifi cados nas seguintes 
categorias específi cas: (i) ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado; (ii) inves-
timentos mantidos até o vencimento; (iii) ativos fi nanceiros disponíveis para venda; e (iv) empréstimos e 
recebíveis. A classifi cação depende da natureza e fi nalidade dos instrumentos fi nanceiros ativos e é 
determinada na data do reconhecimento inicial. Empréstimos e recebíveis: São ativos fi nanceiros não 
derivativos com pagamentos fi xos ou determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. Os 
ativos fi nanceiros classifi cados pela Companhia na categoria de recebíveis compreendem, substancial-
mente, os ativos de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, depósitos judiciais e 
outros. Esses ativos são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efeti-
vos, deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável. A receita de juros é reconhecida 
através da aplicação da taxa de juros efetiva, exceto para créditos de curto prazo, quando o reconheci-
mento dos juros seria imaterial. Para a classifi cação como caixa e equivalentes de caixa, a Companhia 
considera e avalia os instrumentos cujos saldos não diferem signifi cativamente dos valores de mercado, 
com até 90 dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor, os 
quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até o fi nal do balan-
ço fi nal, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. Deterioração de instrumentos fi nan-
ceiros ativos: Os instrumentos fi nanceiros ativos são avaliados a cada data de balanço para identifi cação 
de eventual deterioração de ativos (“impairment”). São considerados deteriorados quando existem evi-
dências de que um ou mais eventos tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo fi nanceiro e 
que tenham impactado o fl uxo estimado de caixa futuro do investimento. b) Caixa e equivalentes de 
caixa: São representados por fundo fi xo de caixa, por recursos em contas bancárias de livre movimen-
tação e por investimentos de curto prazo, com vencimentos originais de 90 dias ou menos, prontamente 
conversíveis em caixa e com riscos insignifi cantes de mudança de valor, sendo avaliados ao valor justo. 
c) Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são avaliadas pelo montante original dos 
serviços prestados, deduzida da provisão para créditos de realização duvidosa dessas contas a receber. 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidência objetiva de 
que as controladas não serão capazes de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos 
originais das contas a receber. A Administração das controladas efetua análises individuais de sua car-
teira de recebíveis para determinação dos valores de realização duvidosa. A provisão é considerada 
sufi ciente para a cobertura de eventuais prejuízos na realização de valores a receber de clientes, levan-
do-se em consideração a análise das operações em aberto, das garantias existentes e dos riscos espe-
cífi cos apresentados. d) Estoques: Demonstrados ao custo médio de aquisição, inferior aos valores de 
reposição ou realização. O custo médio é determinado usando-se o método da média ponderada móvel. 
e) Imposto de renda e contribuição social: Calculados com base no lucro real apurado de acordo com a 
legislação tributária em vigor. As alíquotas desses tributos são de 25% para o imposto de renda e de 9% 
para a contribuição social. Conforme facultado pela legislação, a controlada Santa Luz Logística e Trans-
portes Intermodal Ltda. optou pelo regime de lucro presumido. Para essa controlada, a base de cálculo 
do imposto de renda é calculada à razão de 8% e a da contribuição social à razão de 12% sobre as re-
ceitas brutas adicionadas da receita fi nanceira auferida, sobre as quais aplicam-se as alíquotas regula-
res de imposto de renda e contribuição social. O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos 
são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para 
ser utilizado na compensação das diferenças temporárias e/ou prejuízos fi scais, com base em projeções 
de resultados tributáveis futuros. f) Conversão em moeda estrangeira: São convertidas para reais usan-
do-se as taxas de câmbio em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço são 
convertidos pela taxa de câmbio das datas de encerramento dos exercícios. Os ganhos e as perdas 
cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários 
denominados em moeda estrangeira são reconhecidos na demonstração do resultado. g) Investimentos: 
Representados por participações em sociedades controladas avaliadas pelo método de equivalência 
patrimonial. h) Imobilizado: Demonstrado ao custo de aquisição, combinado com depreciação, calculada 
pelo método linear, às taxas anuais mencionadas na nota explicativa nº 11, exceto terrenos e edifi ca-
ções, os quais foram reavaliados com base em laudo de avaliação emitido por avaliadores independen-
tes. Os ganhos e as perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de alienação 
com o valor contábil e são incluídos na rubrica “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” no 
resultado. Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em que são incorri-
dos. O custo das principais renovações é incluído no valor contábil do ativo no momento em que for 
provável que os benefícios econômicos futuros que ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmen-
te avaliado para o ativo existente fl uirão para a Companhia. A Companhia efetuou a análise periódica do 
prazo de vida útil-econômica dos bens e não identifi cou necessidade de alteração das taxas atualmente 
utilizadas. i) Intangível: Representado substancialmente por licenças adquiridas de programas de com-
putador que são capitalizadas e estão apresentados ao valor de custo de aquisição e amortizado pelo 
método linear às taxas anuais de 20%. Os ágios na aquisição de controlada foram amortizados até 31 
de dezembro de 2008, com base na expectativa rentabilidade futura. A partir de 1º de janeiro de 2009, 
referida amortização contábil deixou de ser efetuada conforme requerido pela OCPC2, permanecendo a 
aplicação do teste de recuperabilidade exigido pelo pronunciamento técnico CPC 01. j) Redução ao 
valor recuperável de ativos: O imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive os ativos intangíveis, 
são revistos anualmente para se identifi car evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre 
que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verifi car se há perda. Quando houver 
perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperá-
vel, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Em 31 de dezembro de 
2011 e de 2010, não foram identifi cadas evidências de que os ativos não serão recuperados pelos valo-
res consignados nas demonstrações fi nanceiras. k) Provisão para riscos ativos e passivos: O reconhe-
cimento, a mensuração e a divulgação dos riscos ativos e passivos são efetuados de acordo com os 
seguintes critérios: (i) Ganhos contingentes - não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a 
Administração possui controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, 
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como certo. (ii) Riscos passivos - são 
provisionados levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similarida-
de com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que uma prová-
vel saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem men-
suráveis com sufi ciente segurança. As contingências passivas classifi cadas como perdas possíveis não 
são provisionadas, sendo apenas divulgadas nas demonstrações fi nanceiras, e as classifi cadas como 
de perda remota não requerem provisão e divulgação. l) Financiamentos, provisões e outros passivos 
circulante e não circulante: Os fi nanciamentos bancários são contabilizados inicialmente no recebimento 
dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em seguida, os fi nanciamentos tomados são apresen-

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 (Em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

tados líquidos dos pagamentos realizados, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período in-
corrido (“pro rata temporis”). As provisões são reconhecidas quando a Companhia e suas controladas 
possuem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos passados, é provável 
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confi ável do valor 
possa ser feita. Os demais passivos circulante e não circulante são demonstrados por valores conheci-
dos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações mone-
tárias incorridos. m) Reconhecimento das receitas: As receitas são reconhecidas quando efetivamente 
realizadas, ou seja, quando os seguintes aspectos tiverem sido cumulativamente atendidos: (i) haja 
evidência da existência de contrato; (ii) o serviço tenha sido efetivamente prestado; (iii) o preço esteja 
fi xado e determinado; e (iv) o recebimento seja provável. n) Imposto sobre vendas: Receitas, despesas 
e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas exceto: (i) quando os impostos sobre 
vendas incorridos na compra de bens ou serviços não for recuperável perante as autoridades fi scais, 
hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou 
do item de despesa, conforme o caso; e (ii) quando os valores a receber e a pagar forem apresentados 
em conjunto com o valor dos impostos sobre vendas. O valor líquido dos impostos sobre vendas, recu-
perável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimo-
nial. o) Arrendamento mercantil: Os arrendamentos mercantis de imobilizado que tenham por objetivo 
bens corpóreos destinados à manutenção das atividades das controladas, inclusive os que decorrem de 
operações e aqueles que transfi ram às controladas os benefícios, os riscos e o controle dos bens, são 
classifi cados como arrendamento fi nanceiro. Os arrendamentos fi nanceiros são registrados como com-
pras fi nanciadas, reconhecendo, no momento da aquisição, um ativo imobilizado e um passivo de fi nan-
ciamento (arrendamento). p) Benefícios a funcionários e dirigentes: A Companhia e suas controladas 
não possuem planos de participação nos lucros ou bônus, planos de aposentadoria ou de outros bene-
fícios pós-demissão ou aposentadoria. A Companhia e suas controladas reconhecem os custos de de-
missões quando estão demonstravelmente comprometidas com o encerramento do vínculo empregatí-
cio de funcionários. q) Participação em consórcio: A Companhia possui participação de 33,33% em 
Consórcio, com as empresas Alusa Engenharia Ltda. e Galvão Engenharia S.A., sendo a Alusa defi nida 
como Empresa líder. O Consórcio fi rmou contrato em 21 de dezembro de 2007 com a Petróleo Brasilei-
ro S.A. -  Petrobras, com início em junho de 2008, cujo objetivo principal é o fornecimento de materiais 
e mão de obra para execução dos serviços elétricos, hidráulicos, construção na área “On-Site” das 
Unidades de Hidrodessulfurização de Nafta Craqueada, Geração de Hidrogênio e respectivas interliga-
ções, localizados em São Francisco do Conde - Bahia, Rlam, com prazo previsto de 32 meses para 
conclusão da obra. Em 31 de março de 2010, a Companhia adquiriu 100% de participação em Consórcio 
das empresas Alusa Engenharia Ltda. e Galvão Engenharia S.A. tornando-se uma fi lial da Companhia, 
que tem como principal objeto a execução, sob o regime de preço global dos serviços e fornecimento 
necessários à implantação dos Tanques de Armazenamento Lote II Intermediários, de Derivados, de 
Resíduos, de Produtos Químicos, Dreneiros, de Água Filtrada de Água Industrial, de Água Desminerali-
zada, de Água Polida, de Efl uentes Tratados, de Carga da EDR, de Condensado e de Purga da Torres, 
compreendendo os serviços de análise de consistência do projeto básico, projeto de detalhamento, for-
necimento de materiais, fornecimento de equipamentos, construção civil, montagem eletromecânica, 
preservação, condicionamentos, testes e apoio à pré-operação, na Refi naria do Nordeste - Abreu e Lima 
- Rnest. Os saldos e as transações do Consórcio são incluídas nas demonstrações fi nanceiras da Com-
panhia, linha a linha, proporcionalmente à participação. r) Uso de estimativas: A elaboração das informa-
ções fi nanceiras intermediárias em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 
que a Administração da Companhia prepare estimativas e adote premissas que podem afetar o valor de 
ativos e passivos e a divulgação de ativos e passivos contingentes, assim como os valores de receitas 
e despesas. As contas que usualmente requerem o uso de estimativas são: (i) provisão para créditos de 
realização duvidosa; (ii) provisão sobre os itens de estoques obsoletos ou morosos; (iii) provisão para 
desvalorização dos estoques; (iv) vida útil estimada do imobilizado; (v) provisão para redução ao valor 
recuperável dos ativos - “impairment”; (vi) provisão para contingências; e (vii) projeções de lucros tribu-
táveis futuros para determinação do imposto de renda diferido. Os valores reais podem diferir daqueles 
estimados. A Companhia revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente para vida útil esti-
mada do imobilizado, provisão para redução ao valor recuperável dos ativos - “impairment” e projeções 
de lucros tributáveis futuros para determinação do imposto de renda diferido, as demais estimativas são 
revisadas anualmente. A elaboração das demonstrações fi nanceiras em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração da Companhia prepare estimativas e adote 
premissas que podem afetar o valor de ativos e passivos e a divulgação de ativos e passivos contingen-
tes, assim como os valores de receitas e despesas. As contas que usualmente requerem o uso de esti-
mativas são: (i) provisão para créditos de liquidação duvidosa; (ii) provisão sobre itens de estoque obso-
letos ou morosos; (iii) provisão para desvalorização dos estoques; (iv) vida útil estimada do imobilizado; 
(v) provisão para redução ao valor recuperável dos ativos - “impairment”; (vi) provisão para contingên-
cias; e (vii) projeções de lucros tributáveis futuros para determinação do imposto de renda e contribuição 
social diferidos. Os valores reais podem diferir daqueles estimados. A Companhia revisa as estimativas 
e premissas pelo menos anualmente. s) Lucro (prejuízo) básico por ação: O lucro (prejuízo) básico por 
ação é calculado com base no lucro (prejuízo) líquido do exercício, considerando a quantidade média 
ponderada de ações ordinárias emitidas pela Companhia durante o exercício. t) Novas normas, altera-
ções e interpretações de normas: Em 31 de dezembro de 2011, o CPC não havia editado pronunciamen-
tos que estavam ou estariam em vigor após essa data e que gerariam impactos nas demonstrações fi -
nanceiras da Companhia. Entretanto, em decorrência do compromisso do CPC em manter atualizado o 
conjunto de normas emitidas pelo “International Accounting Standards Board – IASB” espera-se que os 
novos pronunciamentos e revisões emitidos pelo IASB e que ainda não estavam em vigor em 31 de 
dezembro de 2011 seja editados pelo CPC. A Administração da Companhia avaliará os impactos nas 
demonstrações fi nanceiras pela adoção desses pronunciamentos e interpretações e os adotará de acor-
do com o início da respectiva vigência, que se dará após a aprovação pelo CPC. 4. Caixa e Equivalen-
tes de Caixa:
     Controladora  Consolidado    _______________ _______________
    2011 2010 2011 2010    _______ _______ _______ _______
Caixa .......................................................................................  - - 202 113
Bancos conta movimento ........................................................  - - 1.524 14.405
Fundos de investimentos (*) ....................................................  - - 7.712 22.493    _______ _______ _______ _______
    - - 9.438 37.011    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
(*) As aplicações fi nanceiras possuem natureza de investimento automático por 100% do Certifi cado de 
Depósito Interbancário - CDI resgatáveis no prazo de até 90 dias ou pelo direito de recompra da insti-
tuição fi nanceira. 5. Títulos e Valores Mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são compostos por 
investimentos em Certifi cados de Depósitos Bancários - CDB valorizadas por 100% do CDI. O resgate 
dos títulos e valores mobiliários está vinculado pela conclusão da prestação de serviços de engenharia 
com os clientes. 6. Contas a Receber:
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Duplicatas a receber................................................................................................. 67.800 71.929
Faturas a emitir - serviços em execução .................................................................. 85.414 53.469
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ........................................................ (10.686) (11.581)    _______ _______
    142.528 113.817    _______ _______    _______ _______
A Companhia, suas controladas e controladas em conjunto constituem provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa com base na análise individual de sua carteira de recebíveis para determinação dos 
valores de realização duvidosa. Em 30 de novembro de 2011, a controlada Tomé Equipamentos alienou 
os direitos de créditos a receber no valor facial de R$3.780 para terceiros por R$5.000, assumindo desde 
então todo e qualquer ônus sobre a realização desses títulos. Os vencimentos dos saldos, bem como a 
abertura dos valores vencidos, são como segue:
    2011 2010    _______ _______
Faturas a emitir - serviços em execução .................................................................. 85.414 53.469
Valores a vencer ....................................................................................................... 16.461 45.563
Vencidos:
Até 30 dias................................................................................................................ 10.701 6.437
De 31 a 60 dias ........................................................................................................ 11.706 2.067
De 61 a 90 dias ........................................................................................................ 8.309 824
De 91 a 180 dias ...................................................................................................... 9.299 1.594
Acima de 181 dias .................................................................................................... 11.324 15.444    _______ _______
Total .......................................................................................................................... 153.214 125.398    _______ _______    _______ _______
7. Estoques:
    2011 2010    _______ _______
Almoxarifado:
Ferramentais de consumo imediato ......................................................................... 11.631 9.057
Outros consumíveis .................................................................................................. 4.074 1.452
Acessórios de borracharia ........................................................................................ 273 589
Peças para manutenção - automotivas e para guindastes ...................................... 1.120 912
Recondicionadas ...................................................................................................... 425 898
Novas ....................................................................................................................... 699 2.787
Estoque em poder de terceiros ................................................................................ 6.472 6.122
Peças para revenda ................................................................................................. 23.803 40.394    _______ _______
    48.497 62.211    _______ _______    _______ _______

8. Impostos a Recuperar:
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Antecipações de imposto de renda e contribuição social......................................... 1.697 6.183
Retenção na fonte a compensar .............................................................................. 5.345 925
Instituto Nacional do Seguro Social - INSS a compensar ........................................ 3.579 149
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS ................................. 8.439 6.546
Outros ....................................................................................................................... 3.074 1.718    _______ _______
    22.134 15.521    _______ _______    _______ _______
Circulante ................................................................................................................. 14.031 9.067    _______ _______    _______ _______
Não circulante........................................................................................................... 8.103 6.454    _______ _______    _______ _______
9. Partes Relacionadas:
     Controladora  Consolidado    _______________ _______________
    2011 2010 2011 2010    _______ _______ _______ _______
Ativo circulante-
Dividendos a receber:
Sotrel Equipamentos S.A. .......................................................  - 903 - -
Tomé Engenharia S.A..............................................................  9.812 5.436 - -
Tomé Equipamentos e Transportes S.A. .................................  - 5.662 - -    _______ _______ _______ _______
    9.812 12.001 - -    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Ativo não circulante-
Partes relacionadas e adiantamentos para futuro
 aumento de capital:
Conta-corrente TCC ................................................................  - - 140 -
Conta-corrente do consórcio RLAM ........................................  - - - 2.473
Tomé Engenharia S.A..............................................................  1.215 12.651 - -    _______ _______ _______ _______
    1.215 12.651 140 2.473    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Passivo circulante:
Partes relacionadas:
Tomé Equipamentos e Transportes S.A. (*) ............................  38.165 58.467 - -
Conta-corrente do consórcio RLAM ........................................  - - 1.648 -    _______ _______ _______ _______
    38.165 58.467 1.648 -    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
(*) O contrato de mútuo não possui vencimento nem sobre ele incide encargos fi nanceiros. 10. Investi-
mentos - Controladora: a) Composição dos investimentos e de resultado de equivalência
    Equivalência
     patrimonial  Investimentos    _______________ _______________
    2011 2010 2011 2010    _______ _______ _______ _______
Controladas:
Tomé Equipamentos e Transportes S.A. (*) ............................  (68.775) (18.079) (22.636) 46.139
Sotrel Equipamentos S.A. .......................................................  5.597 3.800 45.653 44.056
Tomé Engenharia S.A..............................................................  41.313 23.664 73.877 25.503
Santa Luz Logística e Transporte Intermodal Ltda. (*) ............  4.536 4.625 (15) 8.499
Tecer Terminais Portuários Ceará Ltda. ..................................  (1.267) 882 2.202 3.469
Outros (*) .................................................................................  (34) (368) (405) (374)    _______ _______ _______ _______
    (18.630) 14.524 98.676 127.292    _______ _______    _______ _______
Obrigações com controladas ...................................................    23.056 374      _______ _______
Total de investimentos .............................................................    121.732 127.666      _______ _______      _______ _______
(*) Os saldos de investimentos com saldo credor estão apresentados na rubrica de “obrigações com 
controladas” no passivo não circulante. b) Informações sobre investimentos avaliados pela equivalência 
patrimonial
    Milhares de ações
    ordinárias ou
    cotas possuídas 2011    _______________ ________________________
     Ações Partici  Patri-
     ordiná- pação- Resultado mônio
    Cotas rias - mil direta Exercício líquido    _______ ________ _______ _________ _______
Controladas:
Tomé Equipamentos ........................................... - 30.815 100 (68.775) (22.636)
Sotrel .................................................................. - 847.591 100 5.597 45.653
Tomé Engenharia ...............................................  24.854 100 41.313 73.877
Santa Luz ........................................................... 90 - 90 5.040 (17)
Tecer ................................................................... 650 - 50 (2.534) 4.574
    Milhares de ações
    ordinárias ou
    cotas possuídas 2010    _______________ ________________________
     Ações Partici  Patri-
     ordiná- pação- Resultado mônio
    Cotas rias - mil direta Exercício líquido    _______ ________ _______ _________ _______
Controladas:
Tomé Equipamentos ........................................... - 30.815 100 (18.079) 46.138
Sotrel .................................................................. - 847.591 100 3.800 44.056
Tomé Engenharia ...............................................  8.009 100 23.664 25.503
Santa Luz ........................................................... 90 - 90 980 9.443
Tecer ................................................................... 650 - 50 1.764 6.938
c) Movimentação dos investimentos avaliados pela equivalência patrimonial e provisão para perdas
      Tomé
    Tomé Sotrel Enge- Santa
    Equip. (*) nharia Luz Tecer Outros Total    ______ _______ _______ ______ _______ _______ _______
Saldo em 31 de dezembro de 2009 ....  64.218 41.159 7.275 3.874 2.587 - 119.113
Dividendos recebidos/propostos .........  - (903) (5.436) - - - (6.339)
Equivalência patrimonial......................  (18.079) 3.800 23.664 4.625 882 (368) 14.524
Adições ................................................  - - - - - (6) (6)    ______ _______ _______ ______ _______ _______ _______
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ....  46.139 44.056 25.503 8.499 3.469 (374) 127.292
Dividendos recebidos/propostos .........  - (4.000) (9.812) (13.050) -  (26.862)
Adições ................................................  - - 16.873 - - 3 16.876
Equivalência patrimonial......................  (68.775) 5.597 41.313 4.536 (1.267) (34) (18.630)    ______ _______ _______ ______ _______ _______ _______
Saldo em 31 de dezembro
 de 2011 (**) ........................................  (22.636) 45.653 73.877 (15) 2.202 (405) 98.676    ______ _______ _______ ______ _______ _______ _______    ______ _______ _______ ______ _______ _______ _______
(*) Inclui saldo de ágio de R$11.778 em 31 de dezembro de 2011 e 2010, reclassifi cado para o intangível  
no consolidado. (**) Os investimentos apresentados com saldo devedor no grupo de controladas foram 
reclassifi cados para a rubrica de obrigações com controladas.

11. Imobilizado  Consolidado    ___________________________________________________________________________________________________________
     Edifi ca- Guindastes e     Imobili-
     ções e outros equi-  Móveis e   zado em Almoxa-
Descrição  Terrenos benfeitorias pamentos Veículos utensílios Outros Subtotal andamento rifado Total    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Movimentação:
Saldos em 31 de dezembro de 2009.........................................................  13.188 6.060 159.162 10.679 1.232 3.546 193.867 7.560 2.619 204.046
Aquisição ...................................................................................................  - 205 24.427 5.465 1.260 1.516 32.873 72.637 2.125 107.635
Alienação ...................................................................................................  - (80) (3.390) (659) - (449) (4.578) (114) - (4.692)
Transferências ...........................................................................................  (38) 38 66.984 - - - 66.984 (66.984) - -
Depreciação ..............................................................................................  - (227) (27.207) (3.683) (244) (958) (32.319) - - (32.319)    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2010.........................................................  13.150 5.996 219.976 11.802 2.248 3.655 256.827 13.099 4.744 274.670    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Composição:
Custo total .................................................................................................  13.150 10.141 342.914 47.273 3.125 7.273 423.876 13.099 4.744 441.719
Depreciação acumulada ............................................................................  - (4.145) (122.938) (35.471) (877) (3.618) (167.049) - - (167.049)
Valor residual .............................................................................................  13.150 5.996 219.976 11.802 2.248 3.655 256.827 13.099 4.744 274.670
Movimentação: ..........................................................................................              ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2010.........................................................  13.150 5.996 219.976 11.802 2.248 3.655 256.827 13.099 4.744 274.670    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Aquisição ...................................................................................................  - 613 12.602 14.256 617 2.587 30.675 23.138 - 53.813
Alienação ...................................................................................................  - - (895) (784) - (72) (1.751) - - (1.751)
Transferências ...........................................................................................  - - 9.951 6.140 30 (99) 16.022 (16.022) - -
Depreciação ..............................................................................................  - (243) (28.333) (4.303) (346) (1.033) (34.258) - - (34.258)    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______



continuação

A controlada Tomé Equipamentos realizou a última reavaliação de seus terrenos e edifi cações das 
localidades São Bernardo do Campo, Santos e Araraquara em 25 de julho de 2006, com base em 
laudo de avaliação emitido por Approval Consultoria e Avaliações Ltda., apurando mais-valia de 
R$4.564, tendo como contrapartida a reserva de reavaliação do patrimônio líquido, deduzida do 
imposto de renda e da contribuição social sobre a mais-valia de R$1.552. Em 31 de dezembro de 
2011, o valor líquido remanescente dos bens reavaliados totaliza R$15.348 (R$15.453 em 31 de 
dezembro de 2010), sendo o saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre re-
serva de reavaliação de R$5.218 (R$5.254 em 31 de dezembro de 2010) contabilizado no passivo 
não circulante. Em 1º de julho de 2011, as Administrações das controladas revisaram a vida útil 
estimada de guindastes e outros equipamentos alterando a vida útil de 10 anos para 21 anos e 
seis meses de acordo com a perspectiva de uso do equipamento e especifi cações dos fabricantes. 
Consequentemente, a despesa de depreciação consolidada no exercício de 2011 foi reduzida em 
aproximadamente R$13.000. Certos bens (guindastes, empilhadeiras, veículos e computadores) 
são arrendados por meio de contratos irretratáveis, contendo cláusula de opção de compra, cuja du-
ração varia de dois a seis anos, estando sujeitos a encargos fi nanceiros. Esses contratos transferem 
todos os riscos e benefícios de propriedade dos bens. Em 31 de dezembro de 2011, a Companhia 
registrou os referidos bens no ativo imobilizado, bem como o respectivo passivo de fi nanciamento. 
12. Intangível - Consolidado: a) Composição:
    Taxas anuais de  Amortização 2011 2010       _______ _______
    amortização - % Custo acumulada Líquido Líquido    ________________ _______ _____________ _______ _______
Software ......................................  20 2.574 (2.203) 371 336
Outros ..........................................  - 28 - 28 18
Ágio .............................................  - 11.778 - 11.778 11.778     _______ _____________ _______ _______
     14.380 (2.203) 12.177 12.132     _______ _____________ _______ _______     _______ _____________ _______ _______
O ágio foi alocado, para fi ns de teste de redução ao valor recuperável, para as unidades geradoras de 
caixa Sotrel, considerando taxa de desconto com base no WACC de 15,8%. As projeções dos fl uxos de 
caixa para o período orçado baseiam-se nas margens brutas esperadas para o período. Os fl uxos de 
caixa posteriores ao período de cinco anos foram extrapolados com base na vida econômica dos bens 
do ativo imobilizado estimada para seis anos. A Administração acredita que qualquer tipo de mudança 
razoavelmente possível nas premissas-chave, nas quais o valor recuperável se baseia, não levaria o va-
lor contábil total a exceder o valor recuperável total das unidades geradoras de caixa. b) Movimentação:
Saldo em 31 de dezembro de 2009 .........................................................................................  12.067
Adições – software ...................................................................................................................  182    _______
Amortizações ............................................................................................................................  (117)
Saldo em 31 de dezembro de 2010 .........................................................................................  12.132
Adições – software ...................................................................................................................  242
Amortizações ............................................................................................................................  (197)    _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ..........................................................................................  12.177    _______    _______
13. Financiamentos e Empréstimos - Consolidado

Encargos fi nanceiros
Vencimento 
até 2011 2010

Moeda nacional:
Aquisição de guindastes e outros 
equipamentos .................................CDI + juros de até 4% a.a Outubro/16 205.767 231.510
Para aquisição de guindastes e 
outros equipamentos ......................

CDI + variação da TJLP e juros de 
3% até13% a.a. Janeiro/16 19.272 2.940

Para capital de giro.........................
Variação do CDI + juros de até 
7,44% % a.a. Dezembro/12 81.347 35.349

Arrendamento mercantil (“leasing” 
fi nanceiro) .......................................

Juros de 0,85% a.m até 1,52% 
a.m Janeiro/17 2.367 520

CDC ................................................
Taxa de juros de 12,38% a 12,64% 
a.a Outubro/14 371 -

Moeda estrangeira:

Para aquisição de investimentos, 
guindastes e outros equipamentos 

Variação cambial + LIBOR/EU-
RIBOR 6M e 12M + juros de até 
4% a.a Dezembro/16 21.291 32.185

Arrendamento mercantil (“leasing” 
fi nanceiro) .......................................

Variação cambial +  libor + juros 
de 2% a.a Julho/13 5.393 7.088

Instrumentos fi nanceiros –Swap 
(**) .................................................. Fevereiro16 (541) -
Saldo de custos de transação a 
amortizar (*) .................................... (6.730)  (5.501)

328.537 304.091
Passivo circulante........................... 128.781 70.295
Passivo não circulante.................... 199.756 233.796
(*) Refere-se aos custos de transação incorridos na emissão de notas promissórias, que estão sendo 
apropriados ao resultado conforme a fl uência do prazo, com base no método da taxa efetiva de juros, 
que considera a Taxa Interna de Retorno – TIR da operação, para a apropriação dos encargos fi nan-
ceiros durante a vigência da transação. (**) Em 28 de abril de 2011, a Companhia contratou operação 
de swap de fl uxo de caixa, alterando o custo efetivo de 118,5% do CDI,  referente ao empréstimo no 
valor nocional de R$6.225, para variação cambial  mais taxa libor, e 1,7% de juros ao ano, vencimento 
em 13 de fevereiro de 2016. Em 2007, a controlada Tomé Equipamentos captou fi nanciamento de longo 
prazo através da Resolução n° 2.770, via Cédula de Crédito Bancário – CCB, no total de US$57.793 
mil, correspondente a R$100.000, com taxa de juros de 7,7% ao ano e vencimento em 28 de julho de 
2008, tendo sido prorrogado para 15 de janeiro de 2010, com a alteração da taxa de juros para 8,95% 
ao ano. Em 15 de abril de 2010, a controlada repactuou o fi nanciamento, com carência de dois anos e 
vencimento fi nal em 15 de abril de 2015, com taxa de juros de 4,2% ao ano, acrescida da variação do 
CDI e sem variação cambial. Esse fi nanciamento tem como garantia as máquinas, os equipamentos e 
as benfeitorias da controlada Tomé Equipamentos, cessão fi duciária de direitos creditórios bancários 
da controlada Tomé Engenharia e as ações da controlada Sotrel Equipamentos S.A., além de aval dos 
sócios da controladora. Além disso, o contrato estabelece a manutenção pela Tomé Equipamentos e 
pelos avalistas de certas obrigações de natureza comercial, fi nanceira, ambiental, etc. e a manutenção 
de índices fi nanceiros na Companhia, medidos semestral e anualmente, calculados pela relação entre 
o endividamento líquido e o EBITDA, não sendo superior a 3,5 vezes no ano 2010, 3,2 vezes no ano 
de 2011 e 2011 e 2,5 vezes em 2012 até 2014, e na controlada Sotrel Equipamentos S.A., medidos 
semestral e anualmente, calculados pela relação entre o endividamento líquido e o EBITDA, não sendo 
superior 1,5 vezes. Em 31 de dezembro de 2011, a Administração entende que os índices fi nanceiros 
encontram-se cumpridos. Em 4 de novembro de 2011, a Companhia obteve o aditivo do contrato re-
pactuado alterando as datas de pagamentos do principal para vencimentos trimestrais até outubro de 
2016 com taxa de juros de 4% ao ano. Os demais fi nanciamentos para aquisição de ativo imobilizado, 
inclusive os controles de arrendamento mercantil (“leasing” fi nanceiro), estão garantidos pela alienação 
fi duciária dos bens fi nanciados. Os fi nanciamentos para capital de giro estão garantidos por aval dos 
cotistas. A movimentação de fi nanciamentos durante os exercícios está demonstrada a seguir:
Saldo em 31 de dezembro de 2009 .........................................................................................  196.847
Adições .....................................................................................................................................  278.392
Amortização de principal ..........................................................................................................  (164.379)
Amortização de juros e encargos fi nanceiros...........................................................................  (37.527)
Juros e encargos fi nanceiros e variação cambial.....................................................................  30.758    _______
Saldo em 31 de dezembro de 2010 .........................................................................................  304.091
Adições .....................................................................................................................................  147.017
Amortização de principal ..........................................................................................................  (126.257)
Amortização de juros e encargos fi nanceiros...........................................................................  (43.045)
Juros e encargos fi nanceiros e variação cambial.....................................................................  47.272
Instrumentos fi nanceiros ..........................................................................................................  (541)    _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ..........................................................................................  328.537    _______    _______
O saldo do passivo não circulante em 31 de dezembro de 2011 tem a seguinte composição, por ano 
de vencimento:
2013..........................................................................................................................................  55.786
2014..........................................................................................................................................  50.938
2015..........................................................................................................................................  47.568
2016..........................................................................................................................................  45.457
2017..........................................................................................................................................  7    _______
    199.756    _______    _______
14. Impostos Parcelados - Consolidado
    2011 2010    _______ _______
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços – ICMS ................................ 771 1.492
Instituto Nacional do Seguro Social – INSS ............................................................. - 2.083
Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN ........................................ 510 858    _______ _______
    1.281 4.433
Passivo circulante..................................................................................................... 995 1.660    _______ _______
Passivo não circulante.............................................................................................. 286 2.773    _______ _______    _______ _______
Em 2004, as autoridades fi scais do Estado de São Paulo impetraram autuações contra a Companhia, 
alegando supostos créditos indevidos de ICMS, destacando-se aqueles tomados na compra de bens 
para integrar o ativo imobilizado, pelo fato das prestações de serviços subsequentes não serem integral-
mente tributadas pelo mencionado imposto. Embora os consultores jurídicos da Companhia consideras-
sem como possíveis as chances de êxito na defesa desses autos de infração, em 2007, a Administração 

decidiu aderir ao Programa de Parcelamento Incentivado – PPI do Estado de São Paulo, tendo como 
benefício a redução da multa e dos juros no montante de R$1.392. Com a adesão ao parcelamento, 
a Administração da Companhia entende que não há riscos de questionamento sobre a realização dos 
créditos de ICMS tomados na compra de ativo imobilizado, o qual foi totalmente compensado durante o 
exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2008. Compreendem o parcelamento do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza – ISSQN no município do Rio de Janeiro no exercício de 2006, após desistência 
de processo judicial. O valor total de aproximadamente R$1.730 foi parcelado em 84 parcelas mensais, 
iguais e consecutivas. Em 29 de junho de 2011, a Companhia aderiu ao programa de consolidação do 
Parcelamento de Dívidas Não Parceladas Anteriormente pela Lei nº 11.941/09, mediante os autos de in-
fração e a Notifi cação Fiscal de Lançamento de Débito em 2007 sobre supostos créditos previdenciários 
indevidos de INSS, tendo como benefício a redução da multa, dos juros e dos encargos, no montante de 
R$6.620, e a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, no montante de 
R$2.841, embora os assessores jurídicos da Companhia considerassem como possíveis as chances de 
êxito na defesa dos autos de infração e da referida notifi cação fi scal. O montante classifi cado no passivo 
não circulante possuem vencimento até 31 de dezembro de 2013. 15. Adiantamentos de Clientes – 
Consolidado: Referem-se a antecipações recebidas de clientes e serão reconhecidas ao resultado 
com base na evolução física do projeto. Em 31 de dezembro de 2011, os saldos de adiantamentos são 
representados por:
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Refi naria do Nordeste – Abreu e Lima – RNEST ..................................................... 11.264 25.173
Novelis do Brasil Ltda. .............................................................................................. 3.449 -
Refi naria Landulpho Alves de Mataripe – RLAM ...................................................... 4.917 16.810
Outros ....................................................................................................................... 6.070 17.464    _______ _______
Total .......................................................................................................................... 25.700 59.447    _______ _______    _______ _______
16. Provisão para Riscos: A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributá-
rios e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando 
aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes 
desses processos são estimadas e atualizadas pela Administração, amparada pela opinião de seus 
consultores legais externos e para os processos trabalhistas, é utilizado percentual de perdas históricas, 
aplicado sobre os processos vigentes. a) Nas datas das demonstrações fi nanceiras, a Companhia e 
suas controladas apresentavam os seguintes passivos e correspondentes depósitos judiciais, relacio-
nados a riscos:
    Depósitos Depósitos Provisão Provisão
     judiciais  judiciais para riscos para riscos    _________ _________ __________ __________
    2011 2010 2011 2010    _________ _________ __________ __________
Controladora-
Contingências tributárias ....................................  - - 2.030 1.069    _________ _________ __________ __________    _________ _________ __________ __________
Consolidado:.......................................................    
Contingências tributárias ....................................  81 81 15.157 8.215
Contingências trabalhistas e previdenciárias .....  1.800 391 2.959 2.072    _________ _________ __________ __________
    1.881 472 18.116 10.287    _________ _________ __________ __________    _________ _________ __________ __________
b) A movimentação da provisão está demonstrada a seguir:
Saldo em 31 de dezembro de 2009 .........................................................................................  8.801
Adições, líquidas ......................................................................................................................  1.486    _______
Saldo em 31 de dezembro de 2010 .........................................................................................  10.287
Adições, líquidas ......................................................................................................................  7.829    _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ..........................................................................................  18.116    _______    _______
c) A natureza das obrigações pode ser sumariada como segue: i) Tributárias – referem-se a demandas 
judiciais nas quais estão sendo contestadas a legalidade ou a constitucionalidade de alguns impostos, 
taxas e contribuições, como também a distintas interpretações sobre a forma de apuração de outros 
tributos. ii) Contingências trabalhistas e previdenciárias – consistem, principalmente, em reclamações 
de ex-empregados vinculadas a disputas sobre o montante de compensação pago sobre demissões e 
acidentes de trabalho. d) Perdas possíveis (não provisionadas): A controlada Tomé Equipamentos res-
ponde a outros processos administrativos e judiciais de natureza trabalhista, fi scal e cível e embasada 
no entendimento de seus consultores jurídicos, a Administração não tem expectativa de perdas signi-
fi cativas no desfecho das causas, classifi cadas como possíveis, as quais totalizam aproximadamente 
R$35.794 em 31 de dezembro de 2011 e, consequentemente, não constituiu provisão para fazer face a 
eventual pagamento futuro decorrente de desfecho desfavorável nestas questões. Os encargos tributá-
rios e as contribuições apurados e recolhidos pela Companhia e por suas controladas, bem como as res-
pectivas declarações de rendimentos e os registros fi scais e contábeis, estão sujeitos à revisão por parte 
das autoridades fi scais em prazos prescricionais variáveis. e) Contingências ativas: A controlada Tomé 
Equipamentos move ação condenatória contra a Companhia Docas do Estado de São Paulo – CODESP, 
pleiteando o recebimento de indenização por danos emergentes e lucros cessantes decorrentes da 
rescisão, pela CODESP, de contratos anteriormente fi rmados entre as partes. Referida ação foi julgada 
procedente em primeira instância e confi rmada em segunda instância, fi cando a CODESP condenada a 
pagar indenização a ser apurada em liquidação de sentença, por meio de arbitramento. Contra a deci-
são, a condenada não interpôs, no prazo legal, nenhum recurso, tornando defi nitivo o reconhecimento 
do direito à indenização pleiteada, mas apresentou quesitos complementares, em duas oportunidades, 
o que ocasionou a prolongação dessa fase processual. Presentemente, a ação está tramitando na 2ª 
Vara Federal, em que está sendo processada a liquidação de sentença por meio de arbitramento, tendo 
a perícia apurado o valor indenizatório de R$40.000 (em janeiro de 2004), restando que o Juiz profi ra 
decisão acolhendo o referido valor ou, ainda, outro valor que venha a ser apurado com base em eventual 
impugnação apresentada pela ré. Considerando que a fase de liquidação da sentença ainda não está 
encerrada e não sendo possível estimar com precisão o montante da indenização, não foi reconhecido 
nenhum ativo às demonstrações fi nanceiras decorrentes dessa ação. Considerando que a fase de liqui-
dação da sentença ainda não está encerrada e não sendo possível estimar com precisão o montante da 
indenização, não foi reconhecido nenhum ativo às demonstrações fi nanceiras decorrentes dessa ação. 
17. Imposto de Renda e Contribuição Social: a) Correntes: O imposto de renda e a contribuição social 
são calculados pelas alíquotas regulares de 15%, acrescidas de adicional de 10% para o imposto de 
renda e de 9% para a contribuição social, sobre o lucro antes do imposto de renda e contribuição social, 
ajustado segundo critérios estabelecidos pela legislação fi scal vigente.
     Controladora  Consolidado    _______________ _______________
    2011 2010 2011 2010    _______ _______ _______ _______
Lucro (prejuízo) antes dos tributos ..........................................  (20.831) 11.892 1.590 25.705
Alíquotas (15% para imposto de renda mais adicional
 de 10% e 9% para contribuição social) .................................  34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social calculados às
 alíquotas nominais .................................................................  7.083 (4.043) (541) (8.739)
Ajustes para apuração do imposto de renda e contribuição
 social efetivos:
Equivalência patrimonial..........................................................  (6.334) 4.938 - -
Adições permanentes, líquidas ...............................................  - - (495) (2.347)
Créditos de impostos não constituídos....................................  (749) (895) (19.625) (895)
Tributação pelo regime de lucro presumido, utilizando a
 receita bruta de vendas como base para cálculo ..................  - - (1.256) (1.318)    _______ _______ _______ _______
Despesa de imposto de renda e contribuição social ...............  - - (21.917) (13.299)    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
b) Diferidos: A composição do saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos é como segue:
    2011 2010    _______ _______
Provisão para riscos ................................................................................................. 18.116 10.287
Provisão para devedores duvidosos ........................................................................ 10.686 11.581
Prejuízos fi scais e bases negativas de contribuição social ...................................... 43.641 43.641
Reavaliação de ativos .............................................................................................. (15.348) (15.229)
Variação cambial ...................................................................................................... 378 (1.306)
Arrendamento mercantil ........................................................................................... (8.462) (9.893)
Custos a incorrer e outros ........................................................................................ (4.943) 4.463    _______ _______
Base de cálculo ........................................................................................................ 44.068 43.544
Alíquota de imposto de renda e contribuição social ................................................. 34% 34%    _______ _______
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..................................................... 14.983 14.805    _______ _______    _______ _______
Classifi cados no:
Ativo não circulante .................................................................................................. 24.642 23.450    _______ _______    _______ _______
Passivo não circulante.............................................................................................. 9.659 8.645    _______ _______    _______ _______
c) A Administração estima que os créditos tributários diferidos sejam realizados em um prazo máximo de 
dez anos, considerando a realização das provisões e a expectativa de geração de lucros tributáveis futu-
ros. 18. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social de R$38.826 está dividido em 38.825.999 
ações com valor unitário de R$1,00. b) Reserva de reavaliação: A realização da reserva de reavaliação 
própria proveniente da controlada Tomé Equipamentos, efetuada com base nas depreciações, baixas 
ou alienações dos respectivos bens reavaliados, é transferida para lucros acumulados, considerando-se 
ainda os efeitos tributários. c) Reserva legal: Constituída à razão de 5% do lucro líquido do exercício, 
observado o limite estabelecido em lei. d) Reserva de retenção de lucros: A reserva de retenção de 
lucros tem como objetivo fazer frente a investimentos previstos no orçamento de capital da Companhia. 
e) Destinação do lucro líquido: O estatuto da Companhia estabelece a distribuição de dividendo mínimo 
anual de 25% do lucro líquido, ressalvadas as hipóteses previstas em lei.

19. Receitas
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Receita bruta ............................................................................................................ 780.303 658.276
Abatimentos sobre receitas
Cancelamentos......................................................................................................... (10.268) (9.479)
Impostos sobre as vendas........................................................................................ (65.265) (64.844)    _______ _______
Total .......................................................................................................................... 704.770 583.953    _______ _______    _______ _______
Os impostos sobre vendas são compostos por impostos federais, estaduais e municipais, como Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços – ICMS, Programa de Integração Social – PIS, Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social – COFINS e Imposto sobre Serviços – ISS.
20. Custos e Despesas Operacionais – Por Natureza
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Depreciação e amortização ...................................................................................... 34.455 32.319
Salários e benefícios a empregados ........................................................................ 252.352 207.293
Despesa com manutenção ....................................................................................... 4.826 28.867
Serviços de terceiros ................................................................................................ 95.339 55.443
Despesas com aluguel ............................................................................................. 60.832 50.422
Despesas com frete.................................................................................................. 5.787 7.949
Custo de mercadorias .............................................................................................. 74.795 51.463
Manutenção e materiais de uso e consumo ............................................................. 61.380 15.310
Outras ....................................................................................................................... 50.680 78.938    _______ _______
Total .......................................................................................................................... 640.446 528.004    _______ _______    _______ _______
Custo dos serviços prestados .................................................................................. 581.075 472.278
Despesas gerais e administrativas ........................................................................... 65.039 61.240
Outras receitas operacionais, líquidas ..................................................................... (5.668) (5.514)    _______ _______
    640.446 528.004    _______ _______    _______ _______
21. Despesas Financeiras:
     Controladora  Consolidado    _______________ _______________
    2011 2010 2011 2010    _______ _______ _______ _______
Juros sobre fi nanciamentos.....................................................  - - 46.343 35.554
Encargos moratórios sobre tributos.........................................  - - 12.728 5.313
Fianças bancárias ...................................................................  - - 161 448
Tarifas bancárias .....................................................................  - - 1.175 266
Outras despesas fi nanceiras ...................................................  963 299 6.098 1.633    _______ _______ _______ _______
    963 299 66.505 43.214    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
22. Receitas Financeiras:
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Rendimentos de aplicações fi nanceiras ................................................................... 1.328 3.901
Juros recebidos de clientes ...................................................................................... 743 2.566
Descontos obtidos .................................................................................................... 2.372 2.091
Outras receitas ......................................................................................................... 786 1.625    _______ _______
    5.229 10.183    _______ _______    _______ _______
23. Instrumentos Financeiros: De acordo com a sua natureza, os instrumentos fi nanceiros podem 
envolver riscos conhecidos ou não, sendo importante, no melhor julgamento, a avaliação potencial dos 
riscos. Assim, podem existir riscos com garantias ou sem garantias dependendo de aspectos circunstan-
ciais ou legais. Os principais fatores de risco, que podem afetar os negócios da Companhia, são: Risco 
de taxas de juros: As taxas de juros nas aplicações fi nanceiras são na sua maioria vinculadas à variação 
do CDI e fi nanciamento para variação cambial e LIBOR. Estas posições estão demonstradas a seguir:
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Ativo-
CDI ........................................................................................................................... 7.677 22.493
Passivo:
Variação do dólar, euro e LIBOR .............................................................................. 26.684 39.273
CDI e TJLP ............................................................................................................... 309.124 270.319
A Companhia possui os seguintes instrumentos fi nanceiros classifi cados em:
     Consolidado    _______________
    2011 2010    _______ _______
Empréstimos e recebíveis
Ativos fi nanceiros
Caixa e equivalentes de caixa .................................................................................. 9.236 36.898
Títulos e valores mobiliários ..................................................................................... 2.119 3.188
Contas a receber ...................................................................................................... 67.800 71.929
Passivos fi nanceiros
Empréstimos e fi nanciamentos ................................................................................ 328.537 304.091
Fornecedores ........................................................................................................... 67.487 52.340
Impostos parcelados ................................................................................................ 1.281 6.468
A Administração da Companhia é da opinião que os instrumentos fi nanceiros, os quais estão reconhe-
cidos nas demonstrações fi nanceiras pelos seus valores contábeis, não apresentam variações signi-
fi cativas em relação aos respectivos valores de mercado. Risco de crédito: A política de serviços da 
Companhia está intimamente associada ao nível de risco de crédito que está disposta a se sujeitar no 
curso de seus negócios. A diversifi cação de sua carteira de recebíveis e a seletividade de seus clientes, 
assim como o acompanhamento dos prazos de fi nanciamento de vendas e limites individuais de crédi-
tos, são procedimentos adotados para minimizar eventuais problemas de inadimplência em seu contas 
a receber. Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos sufi cientes 
para honrar seus compromissos fi nanceiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume 
entre os recebimentos e pagamentos previstos.  Para administrar a liquidez do caixa são estabeleci-
das premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de 
Tesouraria. Risco com taxa de câmbio: O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia 
vir a incorrer em perdas por causa de fl utuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais 
faturados ou aumentem valores captados no mercado. A exposição da Companhia está relacionada ao 
empréstimo em moeda estrangeira e eventuais importações de equipamentos e peças de reposição. 
Em 31 de dezembro de 2011, a Companhia possuía passivos denominados em moeda estrangeira, 
dólares norte-americanos e euros, no montante equivalente a R$26.868 (fi nanciamentos), referente à 
compra de máquinas e equipamentos, não existindo nenhum instrumento para proteger essa exposi-
ção nessa data. Em 31 de dezembro de 2011, o valor de mercado dos instrumentos fi nanceiros não 
divergem dos saldos contábeis, considerando a natureza e os prazos de realização/liquidação. Em 31 
de dezembro de 2011, a Companhia detêm o instrumento derivativo para proteger contra oscilações do 
juros de mercado interno CDI, não designado para hedge accounting:  swap cambial (CDI x US$ + Libor 
+1,7% a.a) fi rmado para proteger um fi nanciamento no valor nocional de R$6.225. Em 31 de dezembro 
de 2011, foi registrado ao resultado fi nanceiro receita fi nanceira no valor de R$541. A Companhia não 
possui operações com instrumentos fi nanceiros não refl etidas nas demonstrações fi nanceiras em 31 de 
dezembro de 2011, assim como não realizou operações com derivativos fi nanceiros (mercado futuro e 
de opções e “hedge”, entre outros). 24. Compromissos:  A Companhia possui contratos referentes à 
locação de imóveis e equipamentos. Os compromissos futuros para pagamento desse espaço a partir de 
31 de dezembro de 2010 correspondem a R$22.701 sujeitos à atualização pelo Índice Geral de Preços 
do Mercado - IGP-M. O vencimento dos contratos é como segue:
Descrição  Vigência  _________
Aluguel de imóveis ................................................................................................................. 01/2015
Aluguel de equipamentos ....................................................................................................... 01/2013
As despesas incorridas em 2011 com esses contratos foram de R$15.572.
Nos contratos não estão previstas multas nem nenhuma outra obrigação devida pela Companhia no 
caso de rescisão antes dos prazos vigentes. 25. Contratos de Construção:  Os contratos de cons-
trução possuem valores a faturar, com base nos contratos e nas negociações efetuadas e nos custos 
a incorrer, que correspondem à melhor estimativa da Administração no fi m do exercício. Os valores 
estimados para os projetos em andamento até a conclusão das obras correspondem a:
    2011 2010    _________ _________
Receitas a faturar .............................................................................................  1.204.852 817.918
Custos a incorrer ..............................................................................................  (1.030.168) (683.120)    _________ _________
Resultado líquido ..............................................................................................  174.684 134.798    _________ _________    _________ _________
26. Participação nos Lucros e Resultados:  A Companhia e controladas tem como política a distribui-
ção de participação no resultado aos seus funcionários, que são estabelecidos e pagos em conformida-
de ao acordo coletivo de trabalho com o sindicato da categoria. No exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2011, a participação nos lucros e resultados foi de R$1.904 (R$385 em 2010), a qual foi apropriada ao 
resultado nas rubricas “Custo dos serviços prestados” e “Despesas administrativas”. 27. Remuneração 
dos Administradores:  O valor da remuneração aos administradores, acrescido de encargos sociais 
e provisão de férias pago até 31 de dezembro de 2011, é R$1.643 (R$1.589 em 2010), referentes a 
benefícios de curto prazo, como honorários, encargos e outros benefícios. 28. Informações Adicionais 
aos Fluxos de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa: A composição de caixa e equivalentes de caixa 
incluída na demonstração dos fl uxos de caixa está demonstrada na nota explicativa nº 4. Transações de 
investimentos e fi nanciamentos que não envolveram caixa:
    2011 2010    _________ _________
Aquisição de imobilizado através de fi nanciamento .........................................  12.970 67.222
Dividendos mínimos .........................................................................................  - 2.824
29. Seguros Contratados: Em 31 de dezembro de 2011, a Companhia e suas controladas possuíam as 
seguintes principais apólices de seguro contratadas com terceiros:
Riscos  Importâncias
     seguradas    _____________
Equipamentos/bens ........................................................................................................ 348.897
Responsabilidade civil .................................................................................................... 54.500
Veículos .......................................................................................................................... 604.639
30. Autorização para Divulgação das Demonstrações Financeiras: Em 18 de abril de 2012, foi 
autorizada a conclusão das presentes demonstrações fi nanceiras, as quais contemplam os eventos 
subsequentes ocorridos após 31 de dezembro de 2011, estando aprovadas para divulgação pela Ad-
ministração.

    Consolidado    ___________________________________________________________________________________________________________
     Edifi ca- Guindastes e     Imobili-
     ções e outros equi-  Móveis e   zado em Almoxa-
Descrição  Terrenos benfeitorias pamentos Veículos utensílios Outros Subtotal andamento rifado Total    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2011 .........................................................  13.150 6.366 213.301 27.111 2.549 5.038 267.515 20.215 4.744 292.474    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Composição:
Custo total .................................................................................................  13.150 10.754 364.342 63.913 3.798 9.611 465.568 20.215 4.744 490.527
Depreciação acumulada ............................................................................  - (4.388) (151.041) (36.802) (1.249) (4.573) (198.053) - - (198.053)    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Valor residual .............................................................................................  13.150 6.366 213.301 27.111 2.549 5.038 267.515 20.215 4.744 292.474    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______    ________ ___________ ____________ ________ _________ _______ ________ __________ ________ _______
Taxas anual ponderada de depreciação - % .............................................   4 6 20 10 15     ___________ ____________ ________ _________ _______     ___________ ____________ ________ _________ _______

Aos Acionistas e Administradores da
Tomé Participações S.A.
São Bernardo do Campo - SP
Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Tomé Participações S.A. 
(“Companhia”), identifi cadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabili-
dade da Administração sobre as demonstrações fi nanceiras: A Administração da Companhia é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações fi nanceiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos 
auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 

valores e das divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecio-
nados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avalia-
ção de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações fi nanceiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados às circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião sobre 
a efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em 
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamen-
tar nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas: 
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas anteriormente referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira 
da Companhia em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos 
de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Ênfase: Conforme mencionado na nota explicativa 9, a Companhia possui transações com 
partes relacionadas e é conduzida no contexto de um grupo de empresas. Consequentemente, os 
resultados de suas operações poderiam ser diferentes daqueles que seriam obtidos caso a Com-
panhia fosse administrada de forma independente e realizasse transações apenas com partes não 

relacionadas. A Companhia possui defi ciência consolidada de capital circulante líquido de R$42.878 
em 31 de dezembro de 2011. Consequentemente, os planos para a liquidação das dívidas de curto 
prazo dependerão da efetiva geração de resultados operacionais das controladas, no contexto de 
grupo econômico, bem como da capacidade de a Administração obter recursos de terceiros e/ou 
de partes relacionadas. Outros assuntos: Valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2010. Os valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, 
apresentados para fi ns de comparação, foram auditados por nós e o respectivo relatório, datado de 
25 de abril de 2011, contém a mesma ênfase mencionada no parágrafo acima.

São Paulo, 18 de abril de 2012

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Ismar de Moura
Auditores Independentes Contador
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